
11) RESPOSTA DE PAULO AO ERRO 
D OUT R IN ÁR IO N A IGREJA 

Simplesmente colocado, o apóstolo sempre se 
dirigiu ao desvio doutrinário em atitude de 
"colisão de frente". Paulo não economizou 
palavras. Ele se recusou a atenuar controvérsias. 
Ele também não temeu chamar os errados pelos 
seus nomes próprios e ser específico com a 
natureza do erro.  Através de suas cartas, ele 
deixou claro que a maneira de silenciar o erro era 
ensinar a sã doutrina e instruir. Pelo poder do 
Espírito Santo e das sãs palavras, Paulo sentiu que a 
mente deveria ser mudada pela imputação de uma 
nova verdade espiritual.   A igreja primitiva estava 
cheia de heresia e de erro. Por exemplo, falsas 
religiões como O Gnosticismo eram, 
aparentemente, rompantes, no estabelecimento da  
Igreja primitiva. Por isso, o apóstolo Paulo 
considerava o Legalismo Judaico como heresia, à 
quais ele precisava se dirigir com a maior rapidez, 
para que ela não destruíssem a verdade da 
justificação pela fé somente pela graça. H avia 
também a mistura, "assimilação", ou sincretismo do 
paganismo com o Cristianismo, a qual iria resultar 
no Catolicismo. Estes três erros principais são 
descritos abaixo: 

Gnosticism o  -  Os gnósticos eram os novaerenses 
de hoje. Embora não saibamos tudo que os grupos 
gnósticos ensinavam,  eles tinham certeza de que 
tinham o dom de receber revelações que os outros 
não podiam conhecer. Desse modo, a palavra 
?gnóstico?, significava:  CON HECER O QU E 
OS OUTROS N ÃO PODEM  CON HECER 
OU TER U M  CON HECIM EN TO 
ESPECIAL! Muitos gnósticos se entregavam ao 
estrito ascetismo, pronunciamentos proféticos, 
deificação dos seres humanos e criam na existência 
de muitos caminhos para Deus. Eles também 
negavam a verdadeira humanidade de Cristo.
[N .T. porque achavam que a matéria era a razão de 
todos os pecados.]. 

Legalism o Judaico -  Em Gálatas, Paulo 
confronta o legalismo judaico.  Até mesmo os 
cristãos judeus estavam, aparentemente,  
argumentando em favor da fé em Cristo M AIS 
obras, a fim de obterem a salvação.  Certamente, 
eles estavam ardentemente defendendo o 
casamento da fé com a guarda da lei, para se gozar 
a experiência de salvação. Paulo parece que ficou 

mais zangado por causa deste item do que por 
nenhum outro. N ão pode haver mistura da Lei 
com a Graça! 

Assim ilação do Paganism o pelo Cr ist ianism o 
? a mistura mais importante do Paganismo com o 
Cristianismo no N ovo Testamento  é encontrada 
no Livro do Apocalipse. Segundo alguns pais de 
igreja, os nicolaítas (Apocalipse 2:6) eram uma 
seita advogando a indecência e o amor livre. Eles 
promoveram uma hierarquia [isto é, uma separação 
entre o "clero", que teria enorme superioridade em 
tudo, e "os reles leigos", que teriam uma enorme 
inferioridade em tudo], que pode ter sido o que 
levou ao conceito do sacerdócio romano. O 
apóstolo João dá a entender que alguns na igreja de 
Pérgamo haviam voltado à idolatria. (Apocalipse 
2:14) e alguns toleravam Jezebel, a qual conduzia 
muitos a praticarem atos de imoralidade e de 
sacrifício aos ídolos (Apocalipse 2:20). M ais tarde, 
muitas igrejas resvalaram ainda mais 
profundamente na idolatria e nas práticas pagãs.  
Contudo, é do conhecimento comum que, após o 
período inicial do N ovo Testamento, e do 
desenvolvimento inicial da igreja, durante o início 
da Era das Trevas [476 dC, com a queda de Roma 
e do último Cesar, Romulus Augustulus?], a 
cristandade estava assimilando o Paganismo. A 
mariolatria e o desvio doutrinário  mais óbvio da 
doutrina bíblica ortodoxa, citando Dave Hunt, em 
seu livro ?A M U LHER MON TADA N A 
BESTA? (traduzido por esta tradutora)  diz o 
seguinte: ?A única rainha mencionada na Escritura 
é um ídolo que era adorado pelos pagãos  e a quem 
as mulheres judias faziam ofertas, atraindo sobre 
elas a ira de Deus?  ?Os filhos apanham a lenha, e 
os pais acendem o fogo, e as mulheres preparam a 
massa, para fazerem bolos à rainha dos céus, e 
oferecem libações a outros deuses, para me 
provocarem à ira.?  (Jeremias 7:18) 
?Então responderam a Jeremias todos os homens 
que sabiam que suas mulheres queimavam incenso 
a deuses estranhos, e todas as mulheres que 
estavam presentes em grande multidão, como 
também todo o povo que habitava na terra do 
Egito, em Patros, dizendo...? (Jeremias  44:15) Em 
vez de ficar embaraçada, por estas conecções, 
Roma as promove.  Os católicos podem se jactar 
de que M aria tomou o lugar de "M aia, a ninfa da 
mitologia grega, a qual era mãe de Hermes por 
Zeus, o deus do firmamento?. O mês de maio foi 
nomeado conforme M aia, a qual era conhecida 
como a deusa de maio. [N .T. M aria também não é 
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D om ingo
09h30 EBD Jovens (3º andar)
09h30 EBD Adultos (Templo)
10h30 Culto
12h Alm oço na Cantina M issionária
19h Culto

Segunda
19h30 Ensaio do Coral

Quar ta
19h30 Culto

Sexta
19h30 Culto de Oração

1º D om ingo -  8:00h -  Consagração M inistérios
Ceia e Coleta de alimentos para Cesta Básica

17:00h -  Reunião das Mulheres
1ª Quar ta -  19:30h -  Ceia e Coleta de alimentos para 
Cesta Básica
Sábado 11 -  14 às 19h -  Congresso Jovem IN V Olaria
D om ingo 12 -  17:00h -  Reunião Geração Vida
Sábado 18 -  14 às 18h -  Festa da Roça
D om ingo 19 -  17:00h -  Reunião Evangelismo
D om ingo 19 -  19:00h -  Ordenação Pastoral
Sábado 25 -  15:00h -  Culto infantil 
D om ingo 26 -  17:00h -  Desperta Débora

Conta corrente da Igrej a - Bradesco, A g. 279-8 C/C 125.005-1
venerada, especialmente no mês de maio?). Os 
jesuítas se esforçaram para transformar M aria na 
Rainha de M aio, conforme a mitologia pagã, no 
que tiveram sucesso. (p. 441, H arvest House, 
1994). 

12) OS APÓST OLOS PEDRO E JUDAS 

Estes dois homens nos falaram fortemente para 
estarmos em guarda e não sermos arrastados para 
longe pelos erros de homens abomináveis, 
insubmissos a toda forma de lei (2Pe 3:17). Pedro 
diz que os falsos profetas se encontravam no meio 
dos crentes (2 Pedro 2:1). Ao virem para as igrejas 
eles "limparam" a si mesmos apenas no exterior e 
moralmente, por escaparem "das impurezas da 
cultura" (2:20). Eles tiveram uma aceitação exterior 
com se fossem cristãos, mas, em seguida, "viram-se 
para longe" da verdade (2:21). E ?Porquanto se, 
depois de terem escapado das corrupções do 
mundo, pelo conhecimento do Senhor e Salvador 
Jesus Cristo, forem outra vez envolvidos nelas e 
vencidos, tornou-se-lhes o último estado pior do 
que o primeiro. Porque melhor lhes fora não 
conhecerem o caminho da justiça, do que, 
conhecendo-o, desviarem-se do santo 
mandamento que lhes fora dado?. (2 Pedro 
2:20-21). Uma das características dos que se 
envolvem em seitas é  que parecem ser crentes em 
Cristo. Eles podem parecer religiosos e até 
piedosos.  M as Pedro em palavras claras afirma que 
eles nunca conheceram  o Senhor Jesus. 
Judas escreve que esses falsos profetas   ?se 
introduziram alguns, que já antes estavam escritos 
para este mesmo juízo, homens ímpios, que 
convertem em dissolução a graça de Deus, e negam 
a Deus, único dominador e Senhor nosso, Jesus 
Cristo?.  (Gr. aseigeia) (v. 4). Ele prossegue 
escrevendo que eles ?entraram pelo caminho de 
Caim, e foram levados pelo engano do prêmio de 
Balaão, e pereceram na contradição de Coré?. (v. 
11) e "manchas em vossas festas de 
amor,banqueteando-se convosco, e 
apascentando-se a si mesmos sem temor; são 
nuvens sem água, levadas pelos ventos de uma para 
outra parte; são como árvores murchas, infrutíferas, 
duas vezes mortas, desarraigadas; ondas impetuosas 

do mar, que escumam as suas mesmas 
abominações; estrelas errantes, para os quais está 
eternamente reservada a negrura das trevas?. 
Em seguida, ele conclui: ?Estes são murmuradores, 
queixosos da sua sorte, andando segundo as suas 
concupiscências, e cuja boca diz coisas mui 
arrogantes, admirando as pessoas por causa do 
interesse?  (verso 16). E ?Estes são os que causam 
divisões, sensuais, que não têm o Espírito?. (verso 
19). 
Pedro diz que eles andam ?segundo a carne andam 
em concupiscências de imundícia, e desprezam as 
autoridades; atrevidos, obstinados, não receando 
blasfemar das dignidades? (Verso 2:10, sendo 
hedonistas   (no grego hadonan), ?falando coisas 
mui arrogantes de vaidades, engodam com as 
concupiscências da carne, e com dissoluções, 
aqueles que se estavam afastando dos que andam 
em erro? -  Prometendo-lhes liberdade, sendo eles 
mesmos servos da corrupção. Porque de quem 
alguém é vencido, do tal faz-se também servo. (2 
Pedro 2:18-19). (Em termos de Escatologia, Pedro 
acrescenta que  "nos últimos dias virão 
escarnecedores, andando segundo as suas próprias 
concupiscências, e dizendo: Onde está a promessa 
da sua vinda? porque desde que os pais dormiram, 
todas as coisas permanecem como desde o 
princípio da criação?. (2 Pedro 3:3-4). Os 
apóstolos nos dizem o motivo deles falarem isso e 
aquilo, porque eles estão ?andando segundo as suas 
próprias concupiscências,  (3:3). 

D o livro -  D outr inas Que N ão Podem  Ser 
Com prom etidas (Resposta de Paulo ao er ro 
doutr inár io na Igreja)

M al Couch PH .D ., T H .D . and Russell L . 
Penney D r. Sc. copyr ight 1996

Traduzido por M ary Schultze, em  29/10/2014
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2 Leonor  Cardeal 
2 M ariana Rezende 
3 M aria Cristina 
3 M aria Da Glória
5 Guilherme Almeida 
6 Daniel Denolato 
8 Carlos N eves 
10 M aria Conceição 
12 Júlio Franco 
14 Pablo Carvalho 
16 Kéllen Coutinho 
16 M arvel M iranda
17 M arcelo Agostinho 
18 Júlia Oliveira
18 Késia Cipriano 
18 Rosangela 
Batistone 
19 Sandra M iron
20 Anna Costa 
20 Davi De Souza 
20 Juliana Fortunato 
20 Renata Oliveira 
24 Venâncio Paz 
24 Isamara De Araújo 
26 Adriana Portella

26 Lucilene De Araujo 
27 Sara Rodrigues 
28 Caio Bacelar 
29 Cláudia Pegoral
31 Rogério Brito 

BODAS
5 Claudenice & 
Gerson
7 Vânia & Samuel
16 Hernandes & M aria  
17 M arcello & Aurea 
18 Patrícia & José
22 Keifen & Leidimar  
24 Alcimeire & 
Damião
25 Luciene & 
M auricio
29 Lucélia & Jorge 
30 Christiani & Flávio 
31 Andréia & Luiz
31 Flávia & M arcelo 

ANIVERSARIANTES DO MÊS

EBD ADULTOS

N ossa Escola Bíblica Dominical se reúne 
aos dom ingos às 09:30h para estudar e 
debater os ensinos bíblicos. Estudo atúal: 
Gênesis
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure o Pr. 
M aur icio.
Após o batismo, continue o estudo na 
turma de Doutrinas Básicas que funciona 
no mesmo horário no segundo andar. Para 
mais informações procure o D c. 
M anuel.

EBD Jovens e Adolescentes

A Escola Bíblica Especial para Jovens 
acontece aos domingos a partir das 9:00h 
na sala da juventude no 3º andar.
Para Adolescentes, às 10:30h, na mesma 
sala, inicia-se a aula.
Ambas utilizam uma linguagem moderna, 
adequada à faixa etária e incentivam o 
debate.

FRASE DO MÊS

"Todos dizem  que o perdão é um a 
ideia m aravilhosa até que elas 
possuam  algo para perdoar"

C.S. Lewis

DE OLHO NA MÍDIA - FATOS QUE FORAM NOTÍCIAS NO MÊS PASSADO

Casam ento
O casamento gay foi aprovado nos Estados Unidos pela 
Suprema Corte do país, impondo um precedente 
jurídico sobre todos os estados da nação, que antes 
estavam divididos sobre o tema. 
A legalização da união entre pessoas do mesmo sexo 
aconteceu na última sexta-feira, 26 de junho, após uma 
votação apertada, em que os juízes decidiram por 5 
votos a 4 aprovar o tema. 
O pastor Franklin Graham comentou a decisão judicial 
e lamentou os rumos de extremo secularismo que o 
país vem tomando, além de reforçar sua crença de que o 
casamento é a união entre um homem e uma mulher, 
conforme descrito pela Bíblia Sagrada. 
?A Suprema Corte dos Estados Unidos decidiu hoje 
que o casamento homossexual é legal em todos os 50 
estados. Com todo o respeito ao tribunal, isso não 
define o casamento, e, portanto, vocês não têm direito 
a redefini- lo?, escreveu Graham em sua página no 
Facebook. 
De acordo com o pastor, as deliberações de um sistema 
de justiça criado por homens não superam o que Deus 
estabeleceu como padrão: ?Muito antes do nosso 

governo existir, o casamento já tinha sido criado por 
Aquele que criou o homem e a mulher, Deus 
Todo-Poderoso e Suas decisões não estão sujeitas a 
analise ou revisão por qualquer tribunal de origem 
humana. Deus é claro sobre a definição de casamento 
em Sua Santa Palavra: ?Por isso o homem deixará seu 
pai e sua mãe e apegar à sua esposa, e eles se tornarão 
uma só carne? (Gênesis 2:24)?, escreveu. 
O filho do evangelista Billy Graham terminou seu 
texto fazendo uma prece pela misericórdia divina sobre 
os Estados Unidos: ?Peço a Deus que poupe América 
de Seu julgamento, no entanto, por nossas ações como 
uma nação, nós damos-lhe menos e menos razões para 
fazê-lo?, finalizou.
N ão saia da sua Igreja! 8- )
Um homem que seria pastor evangélico está sendo 
acusado de atropelar e agredir duas jovens em Juiz de 
Fora (MG). 
A Polícia Civil da cidade está investigando o caso após 
as duas mulheres prestarem queixa. Ele teria invadido 
uma igreja durante o culto e agredido a jovem de 26 
anos de idade, e na saída, atropelou outra, de 28 anos, 
que estava na calçada. 

O incidente aconteceu na última sexta-feira, 19 de 
junho, no bairro M anoel Honório, de acordo com 
informações do G1. 
Em depoimento aos policiais militares que atenderam a 
ocorrência, as vítimas disseram que o motivo da 
perseguição era o fato de elas terem deixado de 
frequentar a igreja onde o acusado é pastor. 
N o relatório da PM  sobre o caso, foi registrado que o 
homem entrou armado na igreja, na Avenida 
Governador Valadares, e ameaçou de morte a primeira 
jovem, além de agredi- la com socos e pontapés. N a 
sequência, quando dava início à fuga, o acusado 
atropelou a jovem que estava na calçada e não prestou 
socorro. 
Os fiéis da igreja socorreram as vítimas e as levaram 
para o Hospital de Pronto Socorro (HPS), onde foram 
atendidas e medicadas. 
Segundo as jovens, o suposto pastor não havia se 
conformado por terem trocado de denominação. A 
assessoria da Polícia Civil informou que o caso vai ser 
investigado pelo 5º DP de Juiz de Fora. 

REFLEXÕES

A COM UN H ÃO VERDADEI RA EN T RE OS 
I RM ÃOS 
«Qualquer que odeia a seu irmão é homicida. E vós 
sabeis que nenhum homicida tem a vida eterna 
permanecendo nele. Conhecemos o amor nisto: que 
ele deu a sua vida por nós, e nós devemos dar a vida 
pelos irmãos. Quem, pois, tiver bens do mundo, e, 
vendo o seu irmão necessitado, lhe cerrar as suas 
entranhas, como estará nele o amor de Deus?» (lJo 
3.15-17) 
(João 13.34) «Um novo mandamento vos dou: Que vos 
ameis uns aos outros; como eu vos amei a vós, que 
também vós uns aos outros vos ameis». 
Deus nos ensina, através de sua Palavra, que devemos 
amar os irmãos da mesma forma que Ele nos amou. 
Talvez este seja o mais difícil dos mandamentos, afinal, 
nos dias atuais as pessoas (CREN TES) encontram-se 
numa busca frenética por melhorias em sua vida: 
melhor emprego, maior nível possível de graduação, 
maiores salários, carros e casas espetaculares, entre 
tantas outras coisas que vão ocupando o nosso tempo; 
e, quando paramos, estamos tão cansados que nos 
esquecemos da perfeita comunhão entre os irmãos, que 
nos foi ensinada pelos apóstolos. 
O maior de todos os frutos espirituais é o amor. A 
leitura de Colossenses 3 mostra no versículo 14 que o 
Amor é o vínculo da perfeição. Diante disso, surge a 
seguinte pergunta: qual é o tipo de amor entre os 
irmãos em Cristo? 
a) O amor egoísta, que busca tão somente sensações 
internas que produzem satisfação ao corpo ou coisas 
materiais. «Porque todos buscam o que é seu, e não o 
que é de Cristo Jesus» (Filipenses 2.21). 
b) O amor exagerado, a afeição desordenada sem 
limites. «M ortificai, pois, os vossos membros, que estão 
sobre a terra: a prostituição, a impureza, a afeição 

desordenada, a vil concupiscência, e a avareza, que é 
idolatria; Pelas quais coisas vem a ira de Deus sobre os 
filhos da desobediência» (Colossenses 3.5-6) 
c) O amor que procede de 
Deus. «Amados, amemo-nos uns aos outros; porque o 
amor é de Deus; e qualquer que ama é nascido de Deus 
e conhece a Deus» (I Jo 4.7) 
AM OR EGOÍSTA 
Ocorre quando o crente passar a pensar mais em seu 
bem estar, do que propriamente na obra de Deus, 
esquecendo o ensinamento básico que devemos buscar 
em primeiro lugar o reino de Deus e Sua 
justiça(M ateus 6.33). Podemos ter as demais coisas, 
mas, lembre-se de que nada adiantara você ganhar o 
mundo e perder sua alma. (M arcos 8.36-37). 
AFEIÇÃO DESORDEN ADA 
N ão é à toa que a Bíblia coloca a afeição desordenada 
como algo que deve ser mortificado nos  nossos 
membros (Colossenses 3.5). Quando a comunhão 
entre os irmãos é demasiadamente intensa, estão 
sempre juntos, fazendo inclusive acepção daquele 
irmão em detrimento do outro, isso geralmente acaba 
em ódio e contenda.           «N ão ponhas muito os pés 
na casa do teu próximo; para que se não enfade de ti, e 
passe a te odiar» (Provérbios 25.17). 
AM OR QUE PROCEDE D E D EUS 
Claro que nosso amor para com os irmãos deve ser 
procedente de Deus (I Coríntios 13.1-13). Para que 
nossa comunhão seja verdadeira, temos que em 
primeiro lugar estar em comunhão com Deus e 
principalmente que Ele aprove o motivo da nossa 
comunhão com os outros. Ter comunhão é amar, amor 
dentro dos propósitos de Deus. 
«Se alguém diz: Eu amo a Deus, e odeia a seu irmão, é 
mentiroso. Pois quem não ama a seu irmão, ao qual 
viu, como pode amar a Deus, a quem não viu? E dele 

temos este mandamento: que quem ama a Deus, ame 
também a seu irmão» (I João 4.20-21). 
N A AN GÚST IA N ASCE UM  I RM ÃO  
(Provérbios 17.17) «Em todo o tempo ama o amigo e 
para a hora da angústia nasce o irmão» 
As Escrituras nos ensinam que é melhor irmos à casa 
onde há luto, do que ir à casa onde há banquete, e que a 
mágoa é melhor do que o riso (Eclesiastes 
7.2-4). Devemos nos alegrar sim, com a felicidade dos 
irmãos, porém, temos um compromisso maior ainda 
com eles nos momentos de angústia. 
CON CLUSÃO 
O amor entre irmãos em Cristo é fundamental para o 
crescimento e edificação espiritual dos membros de 
uma igreja, mas este amor tem que ser proveniente de 
Deus, sem cobranças e imposições de qualquer cunho; 
não devemos dar pensando em receber algo em troca, 
«M ais bem-aventurada coisa é dar do que receber» 
(Atos 20.35). As nossas motivações devem sempre estar 
voltadas para as coisas concernentes a Deus, unidos em 
um mesmo pensamento e um mesmo 
parecer. «Rogo-vos, porém, irmãos, pelo nome de 
nosso Senhor Jesus Cristo, que digais todos uma 
mesma coisa, e que não haja entre vós dissensões; antes 
sejais unidos em um mesmo pensamento e em um 
mesmo parecer» (I Coríntios 1.10) 
. «Portanto, se há algum conforto em Cristo, se alguma 
consolação de amor, se alguma comunhão no Espírito, 
se alguns entranháveis afetos e compaixões, Completai 
o meu gozo, para que sintais o mesmo, tendo o mesmo 
amor, o mesmo ânimo, sentindo uma mesma coisa. 
N ada façais por contenda ou por vanglória, mas por 
humildade; cada um considere os outro superiores a si 
mesmo» (Filipenses 2.1-3) 

Walter Costa


